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Nã� ha antagonismo entre a��� cobrir, e ,abranda; as' arestas Ii lia, sentí-'�� �ri�f,e'
'

a�te'����hia�h�
,

encia e a mo_ral, como J!1Ultos I agudas
da morai absoluta. miserra, pensavam que o seu filho

quere:n acr�dl!a�i' talvez haja an - Amar os homens, e desculpar! seria preso si ,não pagasse. Para
---------.....--- tag?nlsmo indívídual �ntre alguns, os seus pequenos erros eis

,
a su- acalmai-a expliquei-lhe que não

sabios e .certos moralistas. Isto é mala da conduta de todos nós. era assim, que pagasse quando ti-
Todas as lutas se dão por in- outra COIsa:

.
O grande perdão a Deus perten- vesse pois ninguém podia lhe ti-

teresses feridos, e só' por estes As commoções que atormentam ce. rar o que não tinha.
'

se estabelecem as relações invi- �s _homen� .nas lutas. das cornpe- A. AUSTREOESILO E assim passa-se em quasi to-
duais e as aproximações humanas. tições SOCIaIS e afectivas condu- (Da Academia de Letras) dos os lares onde não ha recur-

E' em síntese a função do egois- zem:n'os às .atitudes inesperadas, sos para satisfazerem, os ulimos
mo que elabora as formulas de fendas os interesses, tocado o

__o .. decretos do /' Esbanjador" Epita ..

uniões e desuniões entre indivi- Q amor prop�io, lesado o., senti- Cem:, mil reis cio. Itajahy, 1923
duas. meuto, coagidos por situações '\ 1 Jasmim
O in�"t'esse embaraça sempre delicada,s os individuas cometem 1

1 t
' O h·

- «o>, - "-

as regras do a truismo, emfím dai 'ae os, perpetram, as vezes, sue- s caros leitores, ão de pen-l Q
,

Bem Humano. cesses apaixonados 'que os_arras- i sar que seja algum annuncio, mas ual a mulher mais
Todos os moralistas modernos tarn a posiçõe� imprevist�s, e ca- \ o caso é bastante diflerente.

. bella do Brasil?
esforçam-se para colocar as leis sos condenáveis. Na politica na' Em o armo de 19�O, corria 'o O resultado de concurso de
da ética de acordo 'com o meio j

vida afectiva, n.1S -emulações so- alistamento em uossa Cidade, que belleza aperto no Rio de Janeiro
e a índole individuai,' não sendo dais, na anda do -exíto, verifi- era uma belleza, rapazes iam e vi-

pela «Revista da .Sernana- e A
sacrificados terceiros, nem a

so-1
cam-se trajectnrias mal imagiüa- nha:n, um contentes e mitras tris-

'ciedade em si. _

- - das por aqueles q,le servem de tes, à Superíntendencia para se
«Noite» para saber qual a mulher

Ha muitos problemas em tor- actores ou personagens principa-I inscreverem na junta, aíi.n de curn-
mais bella do Brasil, està em a-

'.
'

I
puração final, e dentro em breve

no da questão do moralismo, po-: is.. prirern, corno bons brasileiros, o ,

I id f ra brasi
rérn, 0S homens devem . prepa- A moral tem que ser filos,)fi- decreto do governo federal, em fer� c�lle� a a o!,musur.a: US[­

rar-se para' a grande 9bra'· da ca, para compreender o deíermi- que diz que: "Os individues que e.Jad l�(ta�to 11:0. �hega! esse

harmonia nacional e social. O' in- nísmo dos eventos humanos. J tiverem 21 annossão obrigados a I gNLaOn ITeE
a

_

a ,ddt:clsa?, dIZ A

d id f '1' t
.

h H'" t
.

I t J t d Al:
«1 -, nao e ernars que se

1VI uo, a ami Ia, pa na e, u-
'

a meto ermo nas coisas que apresen areal-se na un a o ts-r , istr "

.

d do loit
rnanidade, merecem �e todos nós.t�os cerql.lry e que serve de rela- tarnento Militar, para se inscreve_l�e.gls de �l�;.��ov:,� '-- pa_IJI�n­
sempre grandes dedicações, Nós tivo paradigma aos actos huma- rem" . Le: a ,e '��h��t,n,,1 o premia <?s
não poderemos atingir o ideal; nos . .Justiça,.e, bondade sintetizam Muitos e.sqlpara.m do sorteio: â" ��u� t �ne�h q�� �'I ,L,otena
porem, devemos procurar redu- o apice do JUIZO dos homens, e quer d' aqui, da Cidade, como de tau ff

er e a
. ail �ra â�n

zír os erros, praticando bens pa- cada um que conhece os
'

duros interior. �mpo o, er�ceu por n ,--�me 10

trioticos e hurrianos de modo a' transes da exístencia, poderá sa- Em vista disto alguns casaram- g «A N01,T ». ebdt dRevI�t� _��
encontrarmos. n,� consci�ncia pes- ber pelas �agu,as por que passa, se, outro� contin'�ara.� �o seu r�- Oeman;» �'I�:;� e a

t
o lasl

�
soaI e na op1t�lao publIca mo.ti- quanto a Vida e asp�ra! e, quan- mo de Vl?a, 'sattsfeltIsslmos, ;JOIS nos5051{ " que mz o. (l�
vos para perdoes, applau.sos, ou ço alguem custa attmglr a sere- estavam I-Ivres.

. �er�58'$406 a cadou o pt emlf
benemeren::ias, segundo o gráo nidade.

.

Mas estava-lhes preparada uma
e , � o os�n�sos co -

dás acçõf:'s mais 6u menus com- O que convem é não ficar no sU1'l�reza, bastante desagradavel.· leg.as d� «ReVIsta da ve:uana» (la
pativei� com a ética social. desanimo e 'na tristeza porque ha Eis que em 1921, e decretado v:ldad�lra sorte de. 18.917$60J,

,

A moral deve ser pragmat.ica. sempre drcilnstªncías atfnualltes, que tódo aqucHe que não tiver que fOI o que, cou�e aO numero

'Religiosa, scientifica, ou emperica, e elementos .educadores para Õs sido sorteado, e obrigado a pa _ 8.884: Corno, se ve ,adortuna pa­

jJogsuirá como elxo, a educação ,que erram conduzidos pelas 'boa:s gar Cem mil rd'3, tomando O nome re:e s� hayer. �mpenhado ne�se
util aús individuas ou povos. A intenções. A moral humana deve de "Taxa dos Sorteados" : , COdCU1S� e. �ss� gcomo ,pro�,
complacencia não deve chegar ao ser sabia e. complacente,; e as Em um edital, sahiu o -relato. geu ía

« eyls a a emana» e «

desleixo, á fraqJeza, porem, as qÜ'alidades individuais uteis de rio dos que tinham q,-te pagar a N?t!E», ;0 bs;u _ desempenro,
. leis da conduta não podem ser I· cada, homem ao meio ou a hu -I significativa qaantia .

pi o ,___geu. am e,TI,. com o v� 10-

'exageradas, rijas ou violentas, manidade formarão o pedestal Pobres, que mal têm para ;co- SO preml�� a, eleita das eleitas,

_ porque se tornam improdutivas. em que se erigirão os principias' meç, outros qae, sustentam mães Onde estala ella? ...

. En3inar .e perdoar, aconselhar da ética pragmatica. O resultado 'je irmãos com grande difficulda- ,- «0»-

com brandura, ti guiar os indivi- das acções tendentes ao bem, esc de, etc. , são çonvidados por es- Chrispim �ih"a
duos para os grandes benefici- tabelece a;essencia da vida sociaL I se edital para se apresentarem nO Acomranhado de sua

I

exma.
os humanos, eis, a sintese da mo': O esforço que cada um faz' prasa de !O dias a pagarem a

consorte, està veraneando emCa-
ral pragmatica, para atJerfeiçoar-se, ao visar o a- referida quantia, sob pena de ser beçudas, o sr. Chrispim Mira, ad-
fe!íx Thomaz, tiO livro �Mo- ,proveitamento humano, resume cobrada judicialmente com O ac- vogado do fôro de Joinville e

ral e _!:ducaç�o», 'pro�a que a e· ° justo caminho �a,' conse�L�ção crescirÍlO �e 1.0 %. figura' de destaque no jornalismo
c\ucaçao, a �lencla, sao grande- duas formulas utels a colechvlda- Uma m�ser1a, '. _ catharinense.
mente moralizadoras porque com-Id� "

Onde vao buscar este dl11helro, ! .

batem doi') grandes cancros so- A denda, justiça e bondade, numa quadra tão ruim? I'M h' para cortar cabellCl.

dais: a miseria e a ignórancia. facilitam a complacencia que de- Em visita que fiz a uma fami-, mac mas Casa Franklin

Peqaena liCão
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Abrsziazons I A", Emulsão. t:!_e Scott-é uma' NOIVOS

"

',li; . .-

Dem chende que tiz: Dude
fonte de nutrlcão e forças que n· f '

:nutonSla da um «filante»
_

"

deveri
.

,,001 a crmosa seuhor ita Elsa

S�h-I
t'

fai da gosdume. E chcnde oen- j rcmca_ everia ser esquecida pe-] naider, actualmants residente em' B;'u, Quem ê?
zande bem, chende fica greditan-' as rnaes que ,se preoccuparn com rne�au, e que nesta cidade foi a vic-,

•

de que ê azim rnezrne.
a saude dos filhos, que estão cres-

toriosa no, concurso de -bellesa, aber- I Veiu das bandas ,10 Sul

Ouande rabaiz, fai zae fora
cendo com demasiada rapidez. �o por eds.a hl.tm, co�tractou casamenv' De andar lizeiro ao' muuio,

Ao: id d
"o o sr. r. LUiZ Freitas Moiro, m. d'l

�

do caza da -Babae dêlla bra go-
gora vem em VI ros e dois Delegado Especial daquella cidade. Quer impôr-se como grande:

meza O labute pelo íida, fai cho-
tamanhos. Agradecendo a participação �elicitamos

I
Como filho de graúdo.

d
os distínetos noivos.

ran e, chorande que é mez;ne
. . . • .

um do do chetide vê. Nas bri- tAissa Bill angao de graças, Cor.tracton b�b�;;;- seu casamento

I
Veia de Ióra, p'Hl-Quí;

mere die que êlla tà na ernbre- ��m a. gentil senborita Sophia C. da
De estatura regular,

go, êlla quaiz móre de tande zo-
A Directoria do C'lub Náutico '5llva" filha do er. ,João Antonio de Sou' Conversa iiado Sempre

dade que dem du caza da Babae Almira�1te Barroso, em regosijo á za, nosso d igno assiguante residente no P'ra 80 fiado comprar.

dêlla. Non dern fundade bra CO- operaçao a que se submetteu em
Car vnlho,o sr. AbiLo F. da Cunha ..

Bl f I·
Nossos parabéns.

rnê, tà zó zusbirande. e, de veiz UI1.1enau, com e IZ exito, o seu -0-

em quande a rabaiz faiz· Ai ! ai!. presidente de honra sr. Eugenio Estado da Sl·tl·O proroga'doE chore um cadinhe. Na caba Müller filho, resolveu mandar re-

de alzum dernpa, chá rabaiz fai sal' na matriz local, segunda-feira F'
..

1
s 15 d

' '01 a_sslgna( o o decreto da pro-
esquczende mais' o caza da Ba- ,

o' corrente, as 7 horas, uma l'ogaçao do estado de sitio ate30
bae della, chá íai bazeá um ca-

rnrssa em acção' de graças, pelo de Abril de 1923, para o Estado
dinhe, ranjá um narnorade e brorn- que pede convidarmos todas as do Rio e Destricto Federal.
pte. Guande Iaiz um arme que l�essoas amigas do referido e es -0-

rabaiz
.
tá fóre do caza, êlla dem tirnado cidadão. ,Iilagr-Bs da �lafupeza

um fondade bra vae bazeá no «o»
:a l

caza. Endon chá rabaiz dern um Regr�ssou do ,RiC? de Janeiro IA mão de um lavrador
zabate ponite, um roupinhe de o sr. IZld?ro Oliveira, que hr:J Ier

. �

baletó bordadinhe no zindura, conferenciar com o sr. presiden- en .... a iTIO reproduzida
um balhete, e WI1 relogie b.ilzê- �e da. Repybllca, acerca de s.ia in- num tubérculo por
re. Endon êlla foi tô.ía bróza Justa demissão das Obras do Por- t 1 .

bazeá no caza' da Babae délla, to., Ao que sabemos o nosso col- elíe pIa0 tado

'chegô lá tôda vaceíra e sê' sá: Ipg-a veiu .esperançado e espera Em Penna, na Noroeste do Brasrl..

bae della di? princande, que êl- que lhe seja reentregue a mes-
no Estado <le S. Pendo, um lavrador

I breei f'
, 'na collo

- "

it qno_ apresenta V 'I, ha muito" um� uI�e�'
a reclze ag,ore lca no caza, êl- I caça0 com GIrei o aos

. nHill. o .!<J,rg-'l !I,O unl'so da màr. esquer-
la fica to.da !'11C',OlTIOa'adp e 110n venCimentos aírazados. '

IIH, VIVia mlllto. oC-tupa<]u eom esse'

qae 'zabê deste nigocie,- foi loque -0- iniJummo';o ique; 'lc alO'um mouo o'
tizende quê qué foltà pra zUa- ,Morreu o chefe dos ln:-

;1ll[lo&sibilite,vl1 de t.rabalh:u·. N.:sse

de, E o dai aoise, chà ta gostu-
esto.du de ._espinto, resolveu trat;:tr-se

I;;

I
e. �lllt8S .ele seg'uir para o Hospital

rnade e brompte. ..,' (iOS j\.rtis de B�tul1, plaotOtl, com a SUL> mão

O mezme goize ere com as ,<ioent�, Il'; pl'oprio sítio alrruns tu'

zortiadi quande veio o lei da
Ao ch�gar á ClIy�bà, de regres- ÍJflJ:eulos de cará.

"

". '

zorteie, ere um mêde que meti.:
so do RIO de JaneIro hUecell vi-, 8,undo euradn dU'luelle ,hospital,

mezme mede 11 .... Ch"Jlde.
dimado por grippe pnell'llonica j vollO� pa.,�'a cas�� e n" occ<lsião da

v _

.

_ L'b
' �' , " '! ,;ulhelta, [lCOU mUlto surpreso, <1.0 eu-

Muinde rabaiz, inde barece que
o l1�aJol, 1 a1110, chefe, d�s In\.1IOS

I
(:ontr�r .? C-l1rioso t,uberculo, que é a

foi se gazá bra modi a zordeie. Artt�1 qcle yelo,centenano Jogaram reproclllçao, e�acta li ampliada da sua

Ouande as brimeira rabaziade foi
o ZlCllllatl. ll1dO e cttL le�;to que a inutilizada.

'

zordiade, ére um goize
,Atacados do mesmo mal estão .

Teria ba v!do, lIflSSe caso, uma in.·

mezme
O t "'. I flu011CIa (!etiSl va uo estado mental do

drisde de chende olIJá! .

u ros InalOS qele que foram la vrad0i' sobre ,t formação do tuber-

Algum rabaziade chorare tan Illternados na Santa Casa. cu1o? Estaremos daante de um facto

de q�e ere mezme custoze do
- «o» - extrao:-dinario de ,jideopl:t�tica,,? Que

chende aq'uendà zem chorà damo
Vindo de S. Paulo està á pas-

o exp"qll€m os espil'itualst;l.s. e
.
todas

seto n C'd d' as Sllas sOlt.as e sub-seitas e os pro- --- .. -,-

b�m. Alguem chegave dade es..
a ,nossa t a e com sua I' Pr!OS matenalistas, quc, ultim;�mente

,--------.-- ..

bantade barecie bra rabaiz q.le eX,ma. esposa o sr. Claus Schi- deram pnra iotervir nilsta categori� ;8150 magma
êIle ia morê. Poiz bem! Na fin I11Idt, genro da exma. sra. d.

01-1
rle phen()m�nos, attribuitlo-os a força

da demlJa a'a zerVI' {':', g'"_ 11,-)" e'l, ga Kersanach. n� tUl'aes, ,Ja prescntldas, mas ainda
�_ ��� __ :, hHO desveudadaL

Ilas foldon" chende olhava bra.
. - 0- '4 -0-

-

êllas e ficave indé diminde! R1 Uma ponte q�#e lígarà o Rio J1Jnlpreza Telephcnica
'ba:iz tava têze, tireidinhe como a Nltheroy
uma fuze, alêgra, fallave kzern
parac;ade co:"n o chenJe, viml '

mende, t�va um rabaziade dude
mudade como do noide bra die,

GLlande cheg:wa no caza

da Babae . dêllas, . Babae dêllas
qclaiz que nOI1 conhezie maL> êl­
Ias.
Os oudres foi vende du1e ísJe

!oi griande gorache, foi iode, foi
mele, e, hoche, q�lan.:le êUas ê
zortiade, ê tnunde rare uma' dêl­
las chôrá. E mezme como zê diz:
D:lde fai da gosdume.

ANDONIiE.

Um grupo de cavalheiros da
nossa cidade está tratanto da ins­

t�llação de uma empreza telepho­
mCl, por meto de acções, que vae

encontrando muita animação.

.

F�i concedido pelo Congresso COII­

res.sao ao Sr. A.ldo Graça P>1!';;I tons­
(Tlll!' uma ponte ligflnd0 u HiQ a Ni­
tlJeroy; quo aera a maior do mundo
e «ush,l'á apl,roximadamentr. 80 'mil
tontos.

-«0»-

A' passeio segLi10 no «Lucania»)
até Rio de janeiro o sr. liermo·
genes de Souza, gerente da Phar
macia Cruz Coutinho.

-o--

O sr Amadeo Nardi abasta­
do lavrador 'da Volta' Grande
vef!_deil a sua propriedade e l;t'
vora J? sr. José Ignacio, e vae
t:msfenr sua residencia para Mar­
celIno Ramos, no Rio Grande do
Sell.

-«0»-

Na Sociedade de
realiza-se amanhã, as

lima sessão para a

nova derectoria.

Atiradores
15 horas,

eleição da

LIQÕflS gratuitas
Club Militar
".

Ao filúo ou pllfentt' de qnem
�::>oC>+-

_

.la (�s.ta {llul'cioU3:I1.do desde.i !!te alllglll'. (:asa 00m agna, pro- A Superintendencia Munici aI

�e J�llel:� o �1!.I�J MilItar do RlO! f ssor. hablIJta40 eu sina qualquer de joimi'flIe està chamando C�l-
� Jan::IO" fec�laJo pelo

g,)vcr-j mat':r'l�
dei C�lrlSO s6(;undario. currencia para as publicações ce

� Jel�\_'al :uotl vado pelo le\'antc' Da fiador ldoneo. Rna Brusque I editaes e expediente do Conselho
e li o ultlm,o. !lO 5. • no corrente anilo.

Economíeo, a. valer
Prosa, como um sapo inchado,
Gosta de "filar" Cinema
Depois 'do caíé «hli>.do))'

Xamorou uma mocinha
D'um logar d'aqui distante.
Porem ella o desprezou
Por sêr elle ntn «filante;

Cnu versa qual gmmrnophone
Gosta de dançar bastante, '

M,IS as moças não o ligam
Por sêr elle nuuto -Iilante»,

Gosta de moças bouitas;
N'jsto, tolo e!le não é.
Seu nOUJe indica. hrizuent o:

.' b J

QuaSl morá n'um <, Caré".

Aproveita até o fim
Apontinha do. cigarro,
Tumbcm pC11' economia
Fuma em cachimbo de' bano.

Tem tres t8rnos de vistiJ':
Um escuro um amarello
E um azal, ha pou'Co feito
Que estreiou em Porto-Rello'

.
.

Faz fé'sta á uma pequena
Corno um namoro bem serio,
Lá na Praça da Republica,
Pertinhu do Cemiterio.

Operador

Embarcoll para a Europa em

viagem de recreio o dr. Uelso
Bayma, Dep!ltado Fedel'a.l pelo
nosso l!;slado.

'

-0-

Fasta de S. Àmaro e S. Sebas­
tião

No arraya! d03 Navegal'ltes
realizar-se-à n�, proxima segun­
da-feira a fe$tlVldade de S. Ama­

r? e no dia 20 a. festa do glo-
1'101'0 martyr S. Sebastião que
sempr.e é concorrida e animada.

---.-

Todos os proprietarios de ter-
'renos na zona rural são obri­

gados, sob pena demulta, apre­
sentar neste mez as relações de
suas terras para o Imposto Ter­
ritorial.
Nesta Redacção vende formu­

las impressas a cem reis ca:i�
uma.
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�TRNDE-SE uma ;��Iamim !1lITrrn!�:SSrllJ!mfSS.��li3]�m�[[ftJ'rn]'mim��,-m..--!'I[!'jI.n, situada na Barra do Rw com I
_. __ ..... --�- •. .l ,-- ...... , ,- _J -- _I.. c__.�_ .. "- .. '- _.L __ ,!�l_I

Em norne do Estado assignou o con- �oa8 accommodações p�ra, f�milia, i�i João Antonio da Silva .

.

. fã
I raeto ria conetrucção do porto de illu.minada a. electricidade, boa l�j ,-[DJl
�, Francisco o sr, deputado Elyseu - i[!jJl e �-�

Guilherme.
.

a!lua. e ircnumero« frutas etc. etc. ;� Id I' P
.

I d S'l . [mJ
-----------1 DlS1JÕe de cerca. de 300 [cmilias iQ a ma arena alva lO:

de a.��/ha, produzindo ,uma renda J�i participam aos parentes e amigos q1�e. sua filha Soph'ia [[jde 2. 00$000 annuaes.
.._. 11]1 contractou casamento com o Si" Abilio F. da Cunha. :mjJi;ende-se paI' pl'eço de occastao
..'Iq][ Itajahy 7-1�1923 f 1

1 rata?' com :illt,_ _ .,.
'.'!mJ:

Max Brükheimer I :ºl;CJOLltll[z,ttrS_clttmrnCj!t311mtlm:C]oiElO.,JEDnmFQfm1I 'mi f- -',

---------- !:tlL Abilin F. da Cunha �
CAL i� Sophia

�

G. da Silva m1
Quem precizar de cal de

I �J apresentam-ee Noivos �
:onch� s:penor,. _pa::a qU:lquer :ml '.

'

Itajahy, 7-1-1923 tmi

N�O�����lE I ��:;:;;��;�;,��;�:;}:::e ����IeImI�mlmCl��i��2��
� I -_- ------.? A rASA f R AN'K'LIN

Imposto Tel·-
Gozar a vida nas ulti-

. PEIMANECI UM MEl fi L I t\ l-i tor-Ial

k;ic!.�:�a��!iv:r. é
. NUM 110SPITAL

TE�A DE TU[}O

\
DECLAkAÇÕES DE

Provae-o tornando
I-C VF:NDE ."

TERRAS
.

.
F azem-se com precisão

..

'

Eft1ULSÃO I .�n1uito' l}a ..ato.� preço modico
'

DE SCOTT I ��_�_-:__ .!_i"JZ-""--
.

_.�

I Rn:_Guarany No ..6.

---",---.;;J_ , Vacca leitei-�a«�
}ilftIl I' 1 'í"1 h I À�'

"\ TENDE-S.B�. uma excellente �:. P. :IIgUB sn omo Btz��,Y vacca leiteira, com cria de {"II MEDICO J
,

o ors mezes por pn'ço. barato. R'"\Tt�-madlco Sanjtarío e assistenta d,À�Soffri por muitos annos de Rheu- v-. e tratar na U'i-tlft Si 't'A � I &' t li t d O·� \.�
matisrnos, atacando-me ukimamen..

I
.

E
. I"

10; (, J. UlH, \\.f nn�nu ,O .as eua e nessa jsd f ri n03 "Spin rerros

��'\D
'

te e ,arma assustadora, ao ,ponto 1

. ,

.' f' tl.,1f [PLO��A REGISTRADO :t'A .DI-l
de rec�lher-me ao hosp,!tal. onde per;

I
�""'.!'·�I�"" 'iIIII<

_

.

""'!""Mi .n,Rf'CTorla. da; Sande Pubhca.��
maneei um rnez er�t riJ0:-OSO �.H,t.a, l';'

,

....
_

1��::E���..3E����
�e.nto. sem resuttaco POSitlVo.j. Cobee ,TL�I�loAchando-me nesta emergencra. re-

. "L. .Ii

corri ao poderoso depurativo
"

EU­
XIR DE NOGUEIRA ': do Phar­
rnaceutico Chirnico João da Silva
Sil�eir�, restz.belecendo-m� cornple­
tamente de tão atroz soffrirnento.
Santa Catharina - Blumcnau, 13

Setembro 1915.
ILDEFONSO TEIXElRA.

Faço saber que em meu cartorio ha­

biíitam-se para casar os contraner tes:

João José Rebello com D. Don­
zilla Constancia de jesus.. ambos
solteiros, residentes 110 logar Li­
i noeiro, deste distrícto.

.
.

Elle, nascido á 22 de Agosto
de 1889, negociante, natural de
CamborHi desta Comarca, filho
legitimo de Jose Joaquim Rebello
e de D. Mari!l Ayroso dos San­
tos. sendo elIa Iallecida e elIe
residente em Camboriú.

Eila, nascida á 3 Julho de 1903,
natural do districto de Nova
Trento, deste Estado, filha natu­
ral de D. Ríta Constancia de Je· m'-----iõõiiiii--iõõiiiiiiõõiiiiiiiiiõiiiiii�LiS

\sus, residente em Limoeiro. i'� Dr. J. !ibsiro de CM'valh, \Exbihiram os \JÇlcurnellfos exigidos
pela lei e s; algucm souber de algum ÀD VOGADO \
!:fJ����lento �{ccuse-o para os fins. de

\
Acceita'c��;���;�i�� civil e

'I \Itajahy, 4 de JaneirQ de 1923 Encarr.:ga-se de cobranç�a8
Official do Rigistro Civil Rua Oüarany nro 6 I

Edmundo Heusi :m! :m
� �__� u.�=l._o__� ��,��__� � e. Ba ___

o porto de S. FranuisGo.

Secção 'Livre
-,

,

Regisfro Civil .

JUIZO DE PAZ E DOS
CASAMENTOS' DO

l° DISTRICTO, DA COMAR­
CA DE ITA]A!iV

Srs. Vi 'Uva. Silveira (1 Filho

Cumpra-se qualquer qnantida- D h d' "Casa Fran-
de de cobre velho, na Funilaria ,Pragos e oura lças klilln-Merca"
de Paulo Theodoro Laux, do Municipal.

.

'"

iiES!íi�!!" tliFt:aR
.... _ ... ,.- --_.. .. . .. --

..
I

I Não ha mais martes
,,["ti"mas reconhecidas t

consequencia de bemorrsgte«
partos tomando a

"}'Iuxo-sedattna"
15 dias antes de dar a luz, Evita as dores -los par­
tos, corta as hemorhragias antes e post-partum , Cura
cólicas uterinas em 2 horas, regula o s Periodqs e cu­

ra todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflam­
mações dos ovários Suspensão das Regras e todos os

males que atacam � mulher. 'A "FLUXO-SEDATINA»
-é a salvação 'Ias senhor:,,,. Está sendo us,ldil em to

d'iS as mfiterni'dades do Brasil. .

Recommenda-se aos medieos e parteiras.
Depostarios: GaIvão & eia.
'Av. São Jóão, N' 145 S. PAULO

Em nos
o S�ANgE DEi>UR�Ti1/0 "EUKlll DE

NOOUEHA .. : VENDE.-SE EM roa�s A.S

PHARMAClAS E DlIliGARIAS no BflA�:!. E

�EI'OOUCAS S!JL-A��ERICAKA1.

Franklin"
Muntcipa}.

\

[[OLA SOEL De,ve s�r l]�ad(\ pelos

\�LONIBRICOI'DE
E' infal_liveJ para

I TOLUOL
Cura. tosse, bro.nchites,

I� .

fracos, anemlcoll, neu-' _!I .!.l a expulsa0 dos ver- tluezas e molestlas do

�\�stenicos, que adirem do estomago e 8.e- mes (lombri�·a.) A' ven�a em todas as bo- to em 48 h�ras. A' vruda. em todas

Ilnoras que amal1lentam, A' venda nas Dro- as Pharmaclêls e, Dn)g,anas. boas DrogarIas e Pharmaclàs. -

g arias e Pharmacias '. .

.

"

.'

---

.

,

'Deposito Gerill-Laboratorio Sarmento Barata-Porto Alegre

o

ill­

pei�
as
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Companhia ,de Navegação "Llo'Yd Brasileiro"
" '.- ,� � ., '-";' . ,

.

.-

a mais ímportante Emp;reza de n�vegâçâo da smerlca do' Sul ,para transperte de passageirns 'e cargas.
J

Linha do Rio a Montevideo ". '

�-
_

"

v' PAQUl1}!l',f;]

Servulo Dourado
-

... -.

\
,'

..
�

o PAQUETE

Ruy·Bat-;bosa
Esperado do sul no dia 18, sahirá para o norte depois de in-

dispensavel demora
-

----�------------��--------------

Para cargas e passagens, trata-se na Agencia do Lloyd=». cidade, Prece Vida/ Ramos

COMPflNHIfl NftCIONflL DE, NflUEGtlçAO COSTEIRfl
A Companhia possue no Rio de Janeiro armazene geraes á disposição dos 81'S. embar-

_

cadores e recebedores pas a ü e/leito de uiarrantes /

O PAqUETE I
O. PAQUETE

IT - PACY IT.e 11'L'Bt\
Esperado do norte no dia 21, seguirá depois da inctispensaVel

demora, para os portos de Florianopolis, Irnbituba, Rio Gran-
de e Pelotas

-

VALORES E PASSAGEIROS.

Jayme Bento da Silva, Rua Pedro FerfBif'a

Esperado do sul no dia 'L3, seguirà depois da tndispensave; de­

mora, para 'os portos de' S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de

Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú
RECEBE CARGAS;

Para mais informaºõp-s com o AGENTE

m --- -=!O,G3_--'i!'e!;!.! '

'CASA FRA,NKLIN
----------------.-----------,----------------

A maís popular, a mais barateira e por todas emitada

�� MERCADO MUNICIPAL!� Q

Quartos, 14 e 15

Sortimento completo em miudezas, artigos -

para lavoura;
trens de coviuha, especial turno em corda, carne secca, tri­

go, sabão, arame farpado, soda caustíca, l::rtigos para

pesca, phosphoro Pinheiro, baralhos, prégos, .pentes, espe­
lhos colheres, ts lheres, pomada para calçados, pó de arroz-

«Lady- , chocolate, Ierros de engommar, óculos e pence­
uez, chícaras paru cate e muitos outros artigos.
E' pois conveniente, e para isso, previno aos' meus bons

rreguezes, que antes de fazerem suas compras devem exa-

minar as qualidades e preço" porque .vendo,
Comprar na Casa. "Franklin" é fazer uma economia de 20'1.

,

Aos neqociante» doe arrabaldes qrandes abatimentoe

l[j_ 'mil_'�=.J ,.... _;)11=''' ,q.,
._ ..:J

�5'
_

..
....., _

__ ..

Banco Nacional do Cornmercio
Capital Rs. 25.000.000$000
Reservas Rs. 16:698.319$9�O

Faz todas operações Bancarias.

Depositos em conta corrente, paga as me­

lhores taxas.

Antes de recolherdes as vossas' economias

pedi informações á

SUCCURSAL DE ITAJAliV

, I

Esperado do no sul dia 16, sahirá para o. norte depois de

indispensavel .demora,

JwlQC lEJ_Smltf!trStltl Dtlt:tCCC�tJ]lJmI8lIOJt;1
rnr

-
-

:l8i

� J?lIARMACIl\_ NOV}\." teJ
'[mi - DE-- rn

�, 'João flngelioo Junior . m
1Bl: T'�ndo, r�cebido um gran�e sort'iment-? de drogas, es- Im!
Ltl peclahda�e p har.maceutl�a.s) HOMEOPA 'l'RIA, d?s ImJ
Im: �lelhore'ol fah_rlCantes, posso affirmar a V. S. sem receio ImJ
,-=-::::; <te co ntestação , que estou aparelhado para vender com r 'jl
ª: grande differença de preços, E de toda conveniencia V,S, :m,
ia conhe er a PHARMACIÀ NOVA DE JOÃO ANGELr lei
mi �OcJR, a uuica que vende barato. Comprando só na [mj
ia PHARMACIA NOVA t�jI
:� fareis uma eco�omia de 20 por ceuto. Ah�'e-se e avia- :rô!
Iª se receitas a qualquer hora (la noite. �

;lel Itajaby
-- �g

�Q Rua Dr. Hercílío Luz Nr. '5 _

- ,mi
mi _ mi
:m:mm�:am�l6Itr[mLtlmÍ[rum Ia3101pJJSm'Iilll.lfl)]!3JJIrnlCÚJ)

!t91! fi E "ti SM'1:..jltE

��������������������� GARAGE
de autom()vej�, �icy... �

i'!)· _
eletas e cammhões, ltl

� !Jàra passeio e viagem _ I
'JAV O prOI?rieta_rio d,est1. - garage previne ao publico gL�e ��
i« tem a dlSPOSIÇã? a q�alquer hora autornoveis e bici- i�
»r cletas para passeios e viagens �

I tI.: Dispõe de um excellente e novo caminhão, .com todas tI,
� as cornmodidades, para pas�ageiros, ia send? viagens di- �.f�� anas para Cabeçudas a preço reduzido, �}
� Qualquer informaÇão na �
j{, Rua Dr. ,Hercilio Luz Nr. 15. Itajahy �
t�..#IIl>""''''.J-'�'''''''''''''''�..;oJ'''�y�''''.Â1O>'''''''' "'''''''''''''.........�.................".......d�...,.�''''''' _.
,�?��...?����?������$$'����';eh;,::.r
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